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SEGURANÇA PÚBLICA

Casos de stalking 
aumentam 43%

A perseguição pode demorar a ser percebida pela vítima. No Distrito Federal, no ano passado,  
a PCDF registrou, em média, sete ocorrências por dia. Um dos episódios mais recentes resultou em feminicídio

O 
caso de feminicídio que 
vitimou a gerente de 
vendas Rosemeire Rosa 
Campos, 46 anos, no Ga-

ma, expõe um outro crime que, 
por vezes, é mascarado em si-
tuações de violência domésti-
ca e com punição considerada 
pouco efetiva: o stalking. Pelo 
menos um mês antes de ser as-
sassinada pelo ex-marido, An-
derson Cerqueira, 45, a vítima 
era monitorada pelo acusado 
constantemente por meio de um 
sistema de e-mail, que permite 
a obtenção da localização qua-
se que em tempo real. 

No ano passado foram 2.758 
registros, conforme a Polícia Civil 
(PCDF), uma média de sete casos 
diários e um aumento de 43,2% 
em relação a 2022. Naquele perío-
do, houve 1.925 registros, o equi-
valente à média de cinco por dia.

A Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP-DF) informa que hou-
ve uma redução de 13% nos cri-
mes de perseguição no DF no pri-
meiro semestre de 2024 em rela-
ção ao mesmo período do ano 
passado. Foram 1.348 ocorrên-
cias entre janeiro e junho, contra 
1.550 casos durante o mesmo in-
tervalo em 2023.

A pasta afirma que tem dire-
cionado investimentos para a ca-
pacitação das forças de seguran-
ça, a melhoria dos equipamen-
tos utilizados e a adoção de tec-
nologias avançadas para otimizar 
o trabalho policial e o fortaleci-
mento dos processos de gestão. 
“Relatórios semanais são com-
partilhados com as forças de se-
gurança, apontando as chama-
das ‘manchas criminais’, em que 
é possível detectar dias, horários 
e locais de maior incidência de 
crimes, garantindo um policia-
mento efetivo”, destaca.

Prisões

Segundo a Polícia Civil, no 
que diz respeito às prisões, en-
tre 2021 — ano em que o stal-
king se tornou crime — até 
maio de 2024, foram efetuadas 
145 detenções. Dessas, 103 fo-
ram em decorrência de manda-
dos preventivos deferidos pe-
la Justiça, 39 flagrantes, duas 
temporárias e uma internação.

Diretora da Divisão Integra-
da de Atendimento à Mulher da 
PCDF, a delegada Karen Lan-
gkammer, explica que o stal-
king está associado à persegui-
ção de forma reiterada e obses-
siva, causando medo, pertur-
bação, invasão de privacidade 
ou prejudicando a liberdade da 
vítima. O comportamento po-
de envolver o envio constante 
de mensagens, ligações e vigí-
lia de locais frequentados pela 
vítima, entre outras formas de 
contato indesejado. 

Apesar do desconforto, do me-
do e dos traumas que o stalking 
pode acarretar, a vítima, muitas 
vezes, não consegue reconhecer 
o crime. “Justamente porque as 
ações começam de maneira su-
til e se intensificam ao longo do 
tempo. Esse desconhecimento 
pode retardar a busca por ajuda 
e a tomada de medidas legais”, 
alerta a delegada. 

Na avaliação da investigado-
ra, o stalking pode ser um “delito 
meio” para a prática de um cri-
me mais grave, pois a persegui-
ção ocorre, geralmente, quando 

 » DArCiANNe DiOgO

Rosemeira foi morta pelo ex,  
que antes a perseguiu

redes sociais

da não aceitação do término do 
relacionamento ou do sentimen-
to de posse. Por isso, enfatiza a 
importância do registro da ocor-
rência como uma das garantias 
de segurança, o que pode ser fei-
to em qualquer delegacia, de for-
ma presencial, ou na Delegacia 
Eletrônica PCDF.

“É importante tomar nota 
acerca dos locais, dias e horá-
rios em que a vítima se viu per-
seguida, bem como apontar, caso 
existam, testemunhas ou outros 
meios de prova, como filmagens, 
fotografias, registros de ligações 
ou mensagens, a fim de subsi-
diar e facilitar tanto o início da 

ação penal, quanto o deferimen-
to de medidas de proteção”, deta-
lha Karen Langkammer. 

Alerta

Rosemeire entrou para a tris-
te estatística de vítimas de fe-
minicídio em 6 de agosto des-
te ano. Ela foi assassinada a fa-
cadas na sala de casa por An-
derson, que tirou a própria vida 
em seguida. Apesar de não ha-
ver registros de boletim de ocor-
rência por violência contra o ex, 
Rosemeire vivia em um relacio-
namento conturbado, marcado 
por brigas, violência psicológica 

e perseguição, de acordo com fa-
miliares e conhecidos de Rose-
meire. Anderson tinha acesso a 
cada passo da vítima por meio do 
aplicativo. Minutos antes do cri-
me, ele a monitorou e descobriu 
que a mulher estava em casa.

Na medida em que a lei com 
pouco mais de três anos vai fi-
cando conhecida, a tendência 
é que as denúncias aumentem, 
por tomarem conhecimento do 
que é esse crime. Mas como re-
conhecer o stalking? Quais são 
os modos, as penas e como de-
nunciar? A Lei 14.132, de 31 de 
março de 2021, inseriu o arti-
go 147-A no Código Penal, que 

Ao Correio, a corretora de imóveis Lívia*, 40 anos, contou sua história e dos momentos de terror que passou ao ser perseguida por um cliente do trabalho.
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Depoimento

» “eu sou corretora de imóveis. Trabalho 
no ramo há 16 anos e nunca tive 
problema com cliente. Até o ano passado. 
Um homem me procurou no instagram 
se dizendo interessado em um imóvel que 
eu estava divulgando. Marcamos para 
ele ver o apartamento em uma manhã 
de abril. Na primeira visita, tudo ocorreu 
normalmente. ele ficou de fazer contato 
posteriormente, o que é absolutamente 
natural no ramo imobiliário. Passados 
alguns dias, percebi que ele começou a 
curtir os meus posts. O passo seguinte 
foi mandar mensagem elogiando minha 
atuação profissional. respondi por 
educação, mas achei estranho. 

» Uma semana depois, ele pediu para 
ver o apartamento de novo. Nada de 
anormal até aí. É comum o cliente 
visitar o imóvel uma, duas, três vezes 
antes de fechar negócio ou desistir da 
compra. Quando cheguei ao local, ele 
estava com um buquê de rosas pra 
mim. Já fiquei em alerta e inventei 
que o morador não havia deixado a 
chave, portanto, não seria possível 
ele ver o imóvel. Também falei que 
um colega de trabalho assumiria a 
venda a partir daquela semana. ele 
lamentou muito. Me convidou para 
jantar e recusei. Fiquei aflita até me 
livrar daquele homem. 

» Depois disso, ele passou a me ligar diversas vezes 
ao dia. Dizia que queria comprar o apartamento pelas 
minhas mãos. implorava para eu pegar de volta o 
imóvel para negociarmos. Nos primeiros contatos, 
disse que não havia essa possibilidade. ele não se 
conformava. em um único dia, chegou a ligar 30 vezes. 
Bloqueei o número. ele passou a mandar mensagens 
pela rede social. Também o bloqueei. ele começou 
a me procurar no escritório da imobiliária. Duas 
semanas após viver aquele tormento, e com apoio da 
empresa em que trabalho, decidi prestar queixa na 
polícia. ele foi chamado a depor. Negou a perseguição, 
mas entreguei todas as provas. Depois disso, nunca 
mais me procurou. Mas até hoje, fico com receio de 
atender clientes homens. Fiquei com trauma”
*Nome fictício, a pedido da fonte.

Tipos de stalking

 Interpessoal

» envolve ex-parceiros ou 
conhecidos que se recusam 
a aceitar o fim de uma 
relação ou uma rejeição.

 Virtual (cyberstalking)

» Ocorre na internet, em 
redes sociais, e-mails, 
mensagens de texto e 
até realização de 
transferências tipo Pix.

 Praticado por desconhecidos

» Quando a vítima é  
perseguida por alguém  
que ela não conhece, o que 
pode aumentar o nível de 
medo e de insegurança.

 Fonte: delegada Karen  
Langkammer, diretora da  
Divisão integrada de Atendimento  
à Mulher da PCDF

Ocorrências

 2021 1.514

 2022 1.925

 2023 2.758

» informações de  
2021 e 2022 do Anuário 
Brasileiro de Segurança 
Pública, com dados  
atribuídos à PCDF.

» Balanço de 2023  
com dados da PCDF.

Onde denunciar

Presencialmente, em qualquer 
delegacia de polícia, ou na 
internet, por meio da Delegacia 
eletrônica: pcdf.df.gov.br/servicos/
delegacia-eletronica.

descreve o crime de perseguição, 
também conhecido como “stal-
king”. O artigo é claro ao deter-
minar como conduta ilícita o ato 
de seguir ou acompanhar uma 
pessoa, de maneira reiterada ou 
constante, com ameaças à sua 
integridade física ou psicológi-
ca, causando constrangimentos 
e intimidações que resultem em 
restrição ou perturbação de sua 
liberdade ou privacidade.

O advogado criminalista Adil-
son Valentim ressalta que, pa-
ra existir o crime de stalking, é 
necessário haver o “seguir” ou 
“acompanhar” uma pessoa de 
maneira reiterada e constante 
ou causando constrangimento à 
intimidade que resulte em restri-
ção ou perturbação de sua liber-
dade ou privacidade. 

“Quando falamos nesse cri-
me, precisa haver reiterada con-
duta do vitimizador acompa-
nhando ou perseguindo de ma-
neira física, de maneira pessoal 
ou até mesmo pela internet. Ele 
faz isso com o intuito de amea-
çar a integridade física ou psico-
lógica da pessoa”, detalha.


